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Estrada agrícola entre as estradas de Rodes e Pedregal

JM

Chuva e elogios marcaram
inauguração no Campanârio

runueuRgçÃo

lslanda Chaves
lchryes@lm:maüelra.pt

com o concelho relativamente a
compromissos quê o Governo Re-

$onaltem vindo a cumprir.
A estrada tem 780 metros de

comprimento,e era umâ pretensão

das populações locais, até então
servidas por um caminho de terra,

árvores ao longo da via. O autarca
adiantou também quç hâ intenção
de,estender a obra à Adega.

Respondendo ao autarca anfi-
trião (eleito numa candidatura
independente), Miguel Albuquer- .

que disse às pessoas que ali se
juntaram, e se mantiveram; ap€sâr
da chuva, que não se põe com
"gueiras nem com amuos" porque
o seu objetivo é trabalhar em prol
da população.

"O Governo da Madeira, o meu
governo, vai continuar a trabalhar
na prossecução dos interesses do
povo da Ribeira Brava. O meu
compromisso foi com o povo e

trabalhar com as instituições elei-
tas em comurR entendimento nos
interesses fundamentais, que são

os interesses da população que
servimos", declarou o governan-
te.

I I I sto só é possível Dorque este renos agrícolas. Conforme disseI I lhor.r'Miguel'Albïquer: o aut"rãu, para além do mau es-

I qu.l tem trabalhado bem :tQdo em que se encontrava, acar.

lconnoscoeistoéparadizer' retava algumas despesas à autar-
I na cara às pessoas", disse quia devido à queda de árvores.

onlem o presidente,da Câmara Aempreitada'gueesteveacârgo
Municipal da Ribeira Brava na da iÀfavias, foi executada em 180

inanguração da estrada agrícola dias e custou cerca de 420 mil
queiiganodesaoPedregal, nafre- euros, tendo sido subsidiada em
guesia do Campanário. 75% pelo PRODBRAM. Nos agra-

Ricardo Nascimento, que esco- decimentos, Ricardo Nascimento
lheu uma gravata cor de laranja referiu também o Instituto das
para assinalar o momento, fez Florestas e da Conservação da Na-
questãodeelogiaraposturadolí- tureza, nâ pessoa do respetivo
der do executivo regional para . pfesidente,pelacolocaçãode2O0


